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Dugueza de Palmela 
(Ehotographia do ar. A. Bobone), 

Kfdsio seu talento, por sua nobreza, pelos bens 
da fortuna de que tão para bem sabe fazer 
uso, muito merecia esta senhora o logar 

que oceupa na sociedade portugueza. Seu es 
superiormente educado, sua rarissima distineção, seu 

bom gosto de verdadeira artista revelado no dispen- 
der de sua riqueza, deram-lhe o direito de frmar-se 
na posição a que subiu e onde todos a confirmam 

seduzidos. 
Mais alto porém, à elevaram os pobres em seus 

corações: Mais alto que o restante côro de louvores 

sobem suas vozes que vão até os pés do Altissimo 

cantando hymnos á caridade. 
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“A prova do amor que inspira a todos, aos que 
vivem na opulencia d'elia. recebem exemplos nobres. 
e aos que, vivendo na miseria, bemdizem os raios de. 
sol que lhes trazem calor e luz, à melhor prova do 
muito amor com que por todos é querida e aben- 
goada, agora a recebeu, quando das muitas graças 
dadas a Deus pelo perigo de que Deus a livrou, 
Quantos rostos em que o jubilo rebrilhava por entre 
lagrimas! Quantas frazes a que nas gargantas a com- 
moção punha reticencias ! 

Feliz de quem assim merece a admiração dos ho-. 
mens e a gratidão dos mais pobres. 
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Chronica Oceidental 
Cc 

Noca 

O tratado, anglo-francez, fói como brisa do norte que Veio desfazer os negrumes que pairã- 
Fa capa améta ns elo da polca mer peido alo e ros vinis iai propliedsado dever assistir nO trampo 
Ro Ingls ide , Dfiao Inglaterra peitos cada qual, amigos 
cum dos impérios que no extremo oriente cha 
am pára seus combates 4 atrenção do mundo Toba alga de Fgm afnçaçam d Europa E imejada pie que “mtos Já iam quebrada. RAN aos Penas de Inteirogução se dese- 
so o Tita que ndo sabem por emquanto 
he osposra as ciaeeliarias mas é perigo hume- 
dio Pesto e 08 que, pará um furo mais ou 
ato Enem dinda amaçamo, bons almas haverá 

é boas intelligencias que saibam removel-os, Enrotamtos misses e. japonczes, com variavel foto dependo telegraiminas de que mem seme 
o fado a verdade continuam comba- Pisdo, “ada ves mais esaltdos pela causa que 
ias agende ds limas noticias são desfivorayeis aos rus- 
So canbora: soja rerdádair a otcia dlgama Pequena Wstori em terras Dificilmente se vinga 
Piso Co” da perda lo Betropnulowati e da re do alicante Mara em quem a Ru 
a depor cat contida Ata um jornal que a Russia recusára, ha 
espe da dia Subiario morto amei 
Ro comprado depois pelo governo do Japão, je que? remova ago carsroho do Patropaulosadi, O relato japoner pare, diz TS o egurigádo russo, SosedDFou POL haver tos Bão “ego una dis mis pelo Japones dipos! 
tas. Mais diz que nenhuma perda soffreram os ma- Mheiços Javencres, resiaido a cequadra apenas Góm ois Homes fóridos, Teria portanto sido ca a vtd Ee Ani vã perdndo ua coptção de 
raça rt ineepunafel, é tanto que rante Peço Me oinaRes já abandonam precipitada. 
Meto 4 Shade! Gig ão de jllgim sorte “Rem tido de inspira piedude; à sentimento da Rage Rerum ci idogastr das'stas armas Pára mnior desconfiança do bom exito final, cegon- Te ngora a mota de tender olttaras no 
exercito, a doença de desinteria que porá muita SERRO 

“Diz-se ser enorme a paixão do Tzar pelos re- 
veres sofiidos do que Cânto pugou pelas thco= 
e da paz 6 tantosquando foi da declaração de Gê Cotta cost a Te do die dê soa de feira aquelas pagi- ras sbnsanlhosas eim que Fernão Lopes nos des: Cobve como Bi o de Castela fugia dos came a Ae a para Gontarem, & dah para 
Borin é faemona, amentando-sé, encostado doido perdida Ve cabeça ds paredes e thorando gas us ps quêii rara cia E o no redor np gos reco UE 
Ga ue esa ao mapa drctio de Shih 
Se 
orgulho. ferido; o despeito, a vergonha pe- 
ato uia a qua de afancoua victor, Udo NA Lia sda fa po enquanto ma Rui a esperança da dao? quanta puderem combater em te- 
ras mas a Certeza desfez-se, aquella com que o “Bad que De sr pela as ra QU que pila O) gederães 6 almranes 
slando 4 “seu estado. maior e representantes dog jornies: dies pas ia! Buropê, dizem, Assim ja Os mordido ebropeu continuar visando * qua ia qui boa pa ses O 

ELRei de Hespanha viaja pelo seu paiz e em 
vtgeim continhou, apesar do luto pesado por cel de ssa avô, abel que 60 fada fi dio einoa e JO! por im desta, sora fais 
Sem Bars, depois d'une anos de maior sgce” o a republica feto! 
“Não, foi, de egual socego o passeio de Affonso od aee DOOM par dO aa pc Maura prnaleito Ho ebRgaiho dota ol ietima BU atiaaaçdo aiçoiro. A farda que 

& ministro usa armou é mão do assnssiho; os seus Gas [ooadr dm quo o penial pede ate 

     

  

  

  

  
  

  

  

  

    

  

  

  

  

  

   
  

    
  

  

Não lhes chamaremos o pélio do proprio cão, 
Em Portugal o delirio político socegou um bo-: 

Rei, sr. D. Caçlos, foi accommettido dium 

    

vequeno ataque de grippe, que; felizmente, n 
Exsirou” cuidado. “Três dio depois do primeiro 
accesso, poude sair de seu quarto, embora um 
Pouco abatido pela febre cuja températura attin- 
Bit quarenta graus. 

Por esse motivo, não se realisou na Academia 
Real das Sciencias à sessão solemne em que pelo 
socio Henriques Lopes de Mendonça deveria ser 
lido “o elogio de Pinheiro Chagas cond transfer 
ria à sessão para quando Etoi a ll possa 
presidir. Muitos jornaes, no dia do aniversario damor-| 
te do ilustre eberiptor, commemoraram-a com 
longos artigos, recordando os altos dotes que 
tornaram notável o prodigioso trabalhador, his- 
toriador, poeta, dramaturgo, jornalista dos me- 
lhores. que tenham honrado a imprensa portu- 
gueza. Muito quiz elle à arte e á litreratura, tan- 
to. que, não raras vezes, quando à gerencia da 
pasta da marinha maior trabalho lhe dava, os 
irequentadores de bastidores o viam entrar nos 
palcos, procurando n'um bocado de cavaco, n'uma 
alegre halestra sobre art, um nadinha de des- 
canço à política. Orador dos mais fluentes, quando se deixava 
ir após a inspiração, produzia discursos litera- 
rios e polícos notablisimos, não sómente em 
lingua portugueza, mas em itancez. que falava 
como o mais puro dos parisienses. 

À obra que deixou em numerosos volumes ou 
esparsa por Um sem numero de jornaes prova seu 
poder de trabalho, espanta pelas vastas aptidões 
Ja inteligencia que o inspirou, encanta muita vez. 
pelo espirito, dá-nos a conhecer um belissimo ca- 
Tacter, coratiio vibrante sempre que se tratava 
de amor patrio. 

E” com saudade, sempre, que falamos de mor- 
tos; mas de mortos ainda temos de falar, do po- 
bre Silva Pereira, com quem tanto rimos. 

Correu por ahi a graça de que elle cra velho, 
muito velho, mais velho. que Mathusalem. Não 
ei Como O taso começou, sei que a chalaça pe 
gou de tal forma que à êdade de Silva Pereira 
Serviu de termo de comparação para a edade de 
todas as ruinas. Era um espúnto que fosse vivo. 

Afinal morre com sessenta & tás anos 
amargarado, talvez na ultima hora, pela lembran- 
Ga de deixar neste mundo uma filhinha de me- 

  

  

  
  

  

Silva Pereira, que era um excellente homem, 
“inha muitos Ginigos Era dos actores mais esdo 
mados pela sua honradez, pelo seu bom genio, 
pela sua generosidade. Alguns papeis fez com 
verdadeira graça, por exemplo, o de Faustino na 
excellente peçá de Gervasio Lobato, O Commis- 
sario de Poltcia. E 

Mais por esse motivo, a muitos impressionou 
Jo, nó dia do seu entérro: substituido no ter- 

  

  

  

  

ceiro” acto da peça, pelo actor Telmo; quando o 
acto se representou em beneficio do Valle no 
theatro de S. Carlos. ú 

“Theatro de emprestimo, companhia de emprés- 
timo, meia Lisboa convidada para à festa, não ha- 
via mancira de addinla. 

Muito a todos devia ter sido dolorosa aquela 
representação, ao Valle sobretudo, depois de ha- 
ver acompúnhiado ao cemitério 9 seu pom amigo, 
o mais fel dos seus companheiros de trabalho, 
de alegrias e tristezas, que nunca faltam na vida 
dos artistas. 
Com esta nota lugubre decorreu o espectacu- 

1, dim dos ultimos da estação quê está expirando. 
Poucos mais haverá; ainda um ou outro benefi- 

cio, algum espectaculo de caridade, e os theatros 
fechario suas portas. Ê 

Agora é de touros que se tala, que o calor já 
por ahi vae pondo para fóra dos armarios as al- 
pacas e os chapéos de palha. 

No domingo. passado realisou-se na praça de 
Algés uma má tourada c a escenção do tão fala- 
do balão Portugues. O balão subiu; os areona 
tas é que ficaram em terrá, por ordem da aueta- 
ridade prudente, em vista do vento que se levan- 
tára; Entretanto. o balão rompeu à rede sem li- 
cença, é lá se foi pelos ares voando um conto de 
réis, que tanto perdeu o infeliz proprietari 

Para a maior. parte “do publico, toirada e as- 
cenção, foram motivo de divertimento, em vista 
“os prótestos, patcada, bordoada e formaturas da 
municipal à que deram origem as ordens do ad- 
ministrador. 

Na tourada o publico saltou para à praça e os 
curiosos levaram pahcáda rija: Foi uma tárde di- 
vertida e de muita nodoa negra pelos corpos, Mas 
ha quem gost 

O. tempo poz-se outra vez a fazer caretas, é é 
pena, Apesar disso, O comboio que partiu par 

ha a cheio de passageiros que foram ass: 
tir á feira. E - 

Estamos “a vel-0s:=4Viva la & 

  

   
     

  

  

    

E ainda não ha duas semanas. . - Como os tem- 
pos mudam em pouco tempo! 
70 desacôrdo entre os typographos e empresas 
jornalísticas, motivou a suspensão de todos os 
jornaes de Lisboa; outras noticias haverá emuito 
importantes, mas só hoje á noite as saberemos...» 
pelos jornaes do Porto. 

  

João da Camara. 

ipa 

BAIXELLA MANUELINA 

No empenho de apresentar n'esta revista todos 
os assumptos d'arte de mais flagrante actualidade, 
olferecemos hoje à apreciação dos nosssos leitos. 
res, às principães peças dá notavel baixella ma 
mulina, primor indiscútivel da nossa arte contem 
poranea, e onde 0 talento dos cinzeladores e la- 
vrantes nacionads, se manifesta em exuberantes 
provas, dando-nos. um testemunho incontestavel. 
Je que a ourivesaria portugueza não perdeu suas. 
gloriosas tradições. 

    

     
  

  

AxtoNiO ALVES DOS nEIS 

  

Todo o irabalho artistico, executado sob os 
desenhos do lapis genial de Raphacl Rordallo. 
Aeiro, foi feto nas ollicinas dos srs, Reis de 
do Porto on ao Sud Nieto que mais uma vez honram o seu estabelecimento dom producções de subido mérito artístico. 

      

A baixella foi executada sob a hab direcção do 
ar: Guilherme Soares, um technico de subido valor, 
Pélos vastos conhecimentos que tem dessa arte, 
Que jmmortalisou,Benevenuto, e que entre nós. 
eye a par de um Gil Vicente tântos outros notar 
veis artistas, de que se podem ir buscar provas 

obras de prata é ouro, disseminadas pela Col- 
da de Guimarães, pelas Sês de Arouca, de Braga, de Coimbra, não falando nús Custodias de 

Belém e de Vizeu, etc. 
A Paixella. foi encommendada. pelo; sr. Vis 

conde de S, João da Pesqueira, quê demonstrou 
quanto aprecia os arstas naciondes, « até quiz, 
que" estrutura é estylo css trabalho fossem 
Caracteristicamente. portufuezes,. synthetisando 
tuma das épocas mais lorescentes da iossa hito- 

  

     
  

  

  

ia, Raphael Bordallo' Pinheiro, desenhou os/mo- 
delos, indo Buscar aos Jeronymos, os motivos dê- 
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MANUEL DUARTE DOS REIS. 

«coraes, A peça primacial é um centro de mesa, 
| Completo, que se compõe da parte central, o gran- 

de plateau é das serpentinas, em que se enláçam 
motivos decoraes manuelinos; frumentos de ja- 
méllas, arcarias truncada, cordagéns, instrumén- 
tos de nautica, estylisação de folhas, fructos, exe, 

Nas floreiras, fructeiras e bombonleres O magi- 
<o lapis de Bordallo Pinheiro tira todo o partido 
do que naquela arehitectura ha de seyero e pit- 
toresco, não esquecendo de caracterisal-a bem em 
cada uma das peças. 

Destas, a5 menores, como as saladeiras e as 
molheiras, observa-se tambem um desenho cor- 
Correctiimo é execução primorosa 
Completam a baixella às travessas para carn, 

peixe € legumes, e os pratos cobertos e redon- 
dos, tendo se sermpro ct evidencia O mesmo mo- 
tivo decora É 
À baixella Manuelina, esteve exposta em Lisboa, 

na L al, mas apezar de ter sido bastante 
concorrida a exposição, é de crer que muitos dos 
nossos. leitores, não, tivessem tido occasião de 
apreciar o notabilssimo trabalho, é cremos por 
disso ter-lhe feito um bom serviço, dando-lhe com 
às presentes. gravuras, uma ideia, ainda que im- 
perteita, das grandes belezas que contem toda 
6ssa monumental obra. 

Tudo que e disser, terá pouco para chamar a 
attenção, dos que indifferentes se mostram pelas, 
Mossas artes & pelos nossos artistas. 

Felizmente, às provas de que progrdem aceo- 

      

    

   
  

   

  

  

    
  

  

nlam-se para honra dos, artistas portuguezes 
& tando Ra homens que snbem dar-lhe o d 
Vido valor, como o illustre titular que tem hoje    a gloria Gê ter sido o inicludor de um trabalho 
gue os engrandece aos olhos, de naciontes e Sstrangeiros digam embora Os pessimistas que 
hão ha arté em Portugal, que nós repetiremos 
Quê o que nos faltar são escolas e incentivos, por- e artistas, temos nós, é de talentos não somos. 

os mois pob : 5 ar. tes & Filhos publicaram um opusculo 
e 48 paginas luxuosamante impresso é illústrado 

com desênhos da baila, em que além de fu 
dadas considerações históricas detea da ourive- sara em Portugal, apontam os motivos da archi. 
detura manueli que inspiraram os desenhos de 
aphael Bordalo |inheiro e descrevem minucio- Samente a baixela. 

ara complotar esta noticia devemos dizer que 
sº. visconde de 8, João da Pesqueira mandou Sonstruis no seu palacio, uma sala tambem em 

“st mania, Pnto Ha areitectura Como do obiliario” onde esta buixeila vae ser collodada 
A 

  

  

  

  

metia 

ATTENTADO CONTRA MAURA 

coBarcelona, onde no dia 12 do corrente se en- 
entrava D. Affonso xm acompanhado por varios 
penitarios da córte hespanhola e pelo sr. Maura, 
Presidente do conselho. de ministros, foi sobre lada com o attentado contra este último. 
cab Presidente do conselho havia ido por en- 
itgo do Rei, ao púlcio da Deputação Provia: 
que 

  

$nicegar” uma avaltada quantia de dinheiro 
HD: Affonso destinára pará os pobres de Bar- 
Shlona, e no regresso, quando a sua carruagem 
abggava junto da praca da Mercê, um rapaz ves- 
pa? de preto, approximára-se, mostrando um pas. 

Maura ia pau E “molâura ia para recebel o quando o rapaz, a'um Movimento Papido The bro uma punhado. 

    

  

  A ferida foi ligeira : a faca embateu na 6 cos- 
ella, é perdeu a violencia porque encontrou os. 
o do do uniformes se B sr Maura esdveste 
à paizana, a faca teria offendido o coração é os 
pulmões. é 

O sr Maura subiu ao poder pouco antes da 
inda do rei, de Hespanha a Portugal e os seus. 

actos, como homem publico teem desagradado 
Especialmente entre os partidos liberaes onde não 
conta nenhumas sympathias. 

E" de genio audar, fortemente conservador, é 
chega à ser temerario pela maneira como afiron- 
ta a opinião publica 

À Sua ida: a Barcelona é uma prova de que o 
- Maura. se expõe resolutamente aos perigos. 
im comtudo poder evitalos. Os animos na Cata- 

lanha estavam exacerbados, entretanto D. Alfon- 
«or apezar da impopularidade do seu ministro, foi 
dem recebido, E e 

O perpetrador do erime chama-se Joaquim Mi- 
ciel Hecbrou, tem 19 annos é é filho de um bar. 
beiro. K 

Foi seminarista, quiz ser padre, foi moço 
esculptor e ultimamente cra creado de serv 

  

  

  

  

mto 

és bóias de ouro de “O Commercio do Porto” 

Commemorando o seu quinquagessimo anni- 
“versario vae realisar o nosso presado collega do 
Porto dois. concursos, sendo um litterário para. 
uma memoria em quê se dê conta dos serviços. 
que a imprensa presta, em geral, tem prestado 
dspecialmente, em Portugal; e outro de antigui- 
dade destinado aos seus assignantes. 

O Commercio do Porto oceupa na imprensa 
jortugueza um logar proeminente, e durante os. 

Lo annos que completa, em junho proximo, quer à 
sua orientação como orgão da imprensa liberal, 
quer a fórma Como tem sabido comprehender a 
Sa missão jornalística grangearam-lhe as sym- 
Pathias que todo o paiz lhe dispensa com inteira 
Justiça. 7 Ri 

'O Soncurso litterário obedece às seguintes ba- 
ses: 

Os origi 

  

  

   

  

   

     

  

jaes das memotias ou communicações 
serão enviados á direcção do Commercio do Porto 
Até ao dia 1 de maio de 1904, encerrados em en- 
Veloppe fechado e lacrado, com uma legenda ex. 
teriat que se repetirá em outro enveloppe fe- 
Chiado. é lacrado, encerrando um cartão em que 
Se declare o nome e morada do auctor. Sem essa 
declaração não. será conferido o premio, caso o 
Obtenha; sendo guardado sigillo se acaso o de- 
Sejar, publicando-se, apenas a legenda ou um 
seudonymo. ani A 
a emorias ou communicações serão jul 
das por um jury organisado pela direcção do 

Eomméreio. do. Pórto, sendo conferido o premio 
Ge honra á memoria classificada em primeiro Jo- 
gar, pelo espirito de observação que revele e pela 
Elevação moral e intellectual que demonstre, e o 
premio honorífico á classificada em segundo lo- 

“6 primeiro premio será de 2002000 réis e o 
segundo premio de 5035000 réis, 

  

      

A proclamação e concessão desses premios. premio far-se-ha por oecasião da commemoração do ju-. 
bileu do Commercio do Porto, sendo à memoria 
coroada com 0 premio de honra publicada a ex- 
pensas da empresa do mesmo jornal n'uma e 
São de 1:000 exemplares, dos quaes serão dados 
ico ao auetor. E 

Os originaes da memoria classificada em se- 
gundo logar, bem como 0s restantes, serão res- 
tituidos nos respectivos auctores. 

O jury é a direcção do Commercio do Porto 
abster-sé-hão de conferir qualquer dos premios. 
ou os dois, se no concurso não aparecerem tra- 
balhos que julguem dignos de recompensa. 

O concurso da antiguidade dos assignantes. 
terá tambem um prémio de honra, que será con- 
ferido a quem for ininterruptamênte assignante 
do Cemmreio do Porto desde a fundação dojor- 
nal 

O segundo. premio destina-se aos assignantes 
initertupros de go é mis amos. 

s pessoas a quem possa competir premio, em. harmônia com As. condições expostas, devêrio 
apresentar até ao dia 1 de maio de 1904, na di- 
reeção do Commercio do Porto o primitivo re- 
cibo da sua assignatura ou indicar o anno em 
ge lia houver prncipiado, para se fazer a veri- 
cação, 
O premio de honra consiste na remessa gra- 

tuita do Commercio do Porto, durante 3 annos ; 
o 2º premio consiste na remessa gratuita du. 

mezes, 
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Um susto 

(De Heitor Matot) 
Segundo Blanchon, o medo não deve ter dis- 

cussão alguma. O que é picaresco para este, é 
natural para aquell; uns receiam uma lamina Bri- 
Iante, outros à pellé 'um animal; eu tomo os ani 
maes de sangue frio, como por exemplo, as rans 
é os lagartos, Quando succede eu ir dar um pas- 
Seio ao campo. e que encontre tum charco, é sa- 
Dido que me atemoriso com o salto que as rans 

o db presentirem passos; é como se ti 
cebido uma descarga electrica. Basta 
explicar o terror que de mim se apossou em An- 
vers, é cuja recordação ainda mo estremece. 

Permanecia messa cidade, p. ra tirar uma se- 
gunda "copia do triptico de Quintino Metzys—0 
ênterramento de Clristo--Decerto o Descimento 
Ga cruz e à Asumpção, são duas obras admira- 
veis: de Rubens, comtudo, existe no museu esse 
Enterramento de Cristo, que é superiorissimo ao 
Glristo nas palhinhas, de Rubens, assim como 
 Trescos de Masácio, da capella de Broneguí, 

estão muito acima das Loges, de Raphael. 
Não, é porém, disto, que sé tracta agora, é do 

meu sumo. PER 
ma, occasifio em, que ficára a copiar até que 

chegasse a hora do êncerramento “do museu, ve, do saír, absoluta precisão de extender as 
perttas é, descendo por Escaut, vim dar ao caes. 
À maré, que. subia, balouçava muito ao de leve 
os transatlânticos e as galcoras hollandezas cin- 
tadas de madeira verde, Instinctivamente, estava. 
a vêr os grandes cavallos lamengos que puxa- 
Yam com facilidade pesadas cargas, admirando. 
o rio cinzento, onde se afogavam os derradeiros. 
reverbéros do sol, a desapparecer no horisonte. 

À pouco e pouco, às campinas e as margens fam 
escurecendo, à medida que a neblina ía cobrindo 
a cidade; estava com ideia de ir juntar. Nessa 
meja-escuridade di igi meus passos para o hotel, 
que ficava juncto ao canal dos Brasseurs, uma, 
ântiga moradia, muito similhante 4 de Plantin 
que pessoa alguma ha que a desconheça, numa. 
Tua. muito estreita, cheirando a ovas « breu. Já 
êra tarde, quando cheguei, 

do contemplar o céu d'Anvers, esquecêra-me 
completamente, da hora do jantar, de fórma 
que não tive ôutro remedio, senão jantar com 
im viageiro novo, um outro retardatario. Poze- 
ramunos frente à frente. 

  

  

     

  

  

  

  

  

  

  

  

    

  

  

Ao encetar o primeiro prato, olhei para o meu. 
“companheiro com certa curiosidade, como se fô- 
ra um pintor que têm na sua presença um perso- 
nagem desconhecido, um modelo típico. O que 
seria elle? Algum pelotiqueiro, homêm civilisado. 
ou algum selvagem? O rosto estava queimado do. 
Sol, o cabello mal tractado, de olhar penetrante. 
é ênergico. Passados alguns segundos, o desco- 
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Raruari Bonnaixo Prsuemo 
“Auetor dos desenhos da 
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  nhecido dirigiume a palavras ao cabo de um 
arto, d'hora, davamos lingua, como amigos. 
deito anhos, Sube que chegára da India e 
qe vinha a Ânvers tractar da vendapara o Jardim. 

Soologico, de uma curiosa colleeção de animae: 
pantheras, tigres, gazellas, serpentes, o diabo! Pe- 
Púnte esta conversa, trava-se 0 seguinte dialogo, 
encetado por esta minha eloquente pergunta; 
So senhor traz os animaes comsigo? Sim senhor! Olhe; as gazellas, os tigres e as. 

pamtheras, estão nas suas jaulas, lá em Baixo, na 
Botrebarias e as serpentes no meu quafto, mas 
Oh! bastante amaveis. Conservamese muito em- 
Pralhadas, mettidas numa caixa. 

Senti cdlafrios percorrerem-me a espinha dor- 
sal 

  

  

enciona dormir este hotel? 
Tom toda a certeza! TE se as serpentes se lhe Escapam? 
Qual historia! Dormem. 
e olhos abertost? Como. todos os ophídios! O que, porêm, lhe 

afianço, sob minha palavra dhonrá, é que são 
Ínenos 'terriveis do que se suppõe, Conheci uma 
Pequena indiana que dormiu uma noite inteira, 
Bos uma cobra capello sob a almofadi 
À interessante narrativa! De nada descontar se não fossem uns quast 
E imperceptíveis movimentos que sentíu na al- 

Sofada. Do manham, do examinar a cama, é que 
“Via uma enorme cobra que a olhava muito em ar 
de, reconhecimento, de cabeça levantada, mas 
quieta; o mais lindo animal que imaginar se pó- 

de Pinho varios exemplares que estão às suas 
ordens: cerastas, crotalos, Se Os quizer examinar 
Não perde o seu tempo. À uma falta-lhe um pul- 
nãos outra nada sem barbatanas, outra caminha 
Gem, patas, é tem duzentos e cincoena pars de 
costelas. 
agradeço bastante as suas informações e o 

“seu amavel convite, mas cobras que têem só um 
ulmão, e duzentos e cincoenta pares de costel- 

as, nenhum interesse me despertam! 
DO quê?... tem medo?... 
Tenho algum, tenho, Ácho até um crime 

trazer-se para aqui serpentes... e se fogemêl. 
Pois im, iso é muito bom de dizer, mas a 

aciencia? 
“ora, se são precisas á sclencia, ella que vá 

aos poizes dtonde são oriundas, estudál-as! 
Contra minha vontâde, a conversação seguía 

sempre com 6 mesmo assumpto, é, foi nessa noi- 
té que fiquei sabendo que as cobras, antes de 
engulirem algum animal, o lambem, parecendo 
quê o engolem mis deprássa! Quando terminou 
à sessão, senti-me gelado 

'O met quarto era 0 último e ficava ao fim do 
corredor. Apressado e receoso de algum máu 
encontro, ful para lá, com a cabeça cheia de lôas, 
e daspi-me com lentidão, não sem que primeira- 
mente Jevantasse a roupa da cama é revistasse 
todos os trastes. 

Emquanto me lavava, ouvi um ruido no quarto. 
contiguo, do mesmo tempo que uma voz me di- 

É poas noites, senhor, durma bem, mas tam 
bem “como eu conto dormir, visto não conhecer 
cama, vae para oito dias ! 

Era o homem das cobras de capello! 
Quasi que tive ganas de me vestir outra vez e 

ir pédir parame arranjarem outro compartimento. 
mis O temor de me meiter numa cama feita á 
pressa, o meu natural amor-proprio de não que- 
Fer dar parte de fraco à pessoa alguma, sustive-. 
Tam-me, Era absurdo e picaresco ; as cobras a 
dormir, decerto não furavam a parede ou desciam. 
à chaminé pare dormir commigo. Fazendo-me 
forte apaguei a vela e deiteime. 

Estive algum tempo, sem dormir, dando mil 
gotas, nervoso, desiotegado a muito pezar 
teu, átemorisato com a visinhança. Pela frincha 
da porta que communicava os dous quartos pas- 
Sava luz, e eu temia de momento à momento 
qué essa luz se extinguisse, À vela apaga-se— pen- 
Sava eu meu companheiro pega no somno é 
não pode tomar conta nas suas bichas. À luz 
desapareceu e tudo quedou n'um silencio que 
me intimidava. 
(Conntay 
ES 

NECROLOGIA. 

  

     
  

    

  

  

  

  

  

  

  

  

  

    

  

Henrique Marques Junior: 

  

D. ABEL DE HOURBON 
o fechar o ataúde sobre os restos mortass 

diesta princeza, não é oportuno fazer-se qual- 
quer apreciação dos seus actos como rainha. Ha 

muito foram julgados pela opinião publicada nas 
ção visinha 

O periodo do seu reinado todos o recordam 
ainda, foi dos mais acidentados para a política. 
hespanhola, findando por tornar a rainha incom- 
site com a nação & levando a essa ncormpats 
lidade à abdicar a corda em Affonso XI[, pae do. 

actual monarcha. 
Separada de seu marido D. Francisco de Assis 

que falleceu ha já E: ex 
rainha fixara a sua residencia em França, habitan-. 
do em Paris um palacio que comprara na Avenida 
Kleber, conhecido pelo palacio de Castella, 

Foi ahi que exalou o ultimo suspiro ná manhã 
de q do corrente, tendo á cabeceira a velarem- 
hfa hos supremos Instantes suas filhas as infantas. 
D. Eulalia, D Isabel, D. Paz e o principe da Ba- 
viera, casado com esta ultima 

  

  

  

    

  

    

  

e Leopoldo de Saxe Copag Gotta ie 
mão WILRA D, Fernando de Portigal é pelmo diainha Victoria, apoiado pela Ingláteres 

'Gonde de Montemoli, lho do pretendente 
D. Caros, apoiado pela Aust “Conde “le” Prapani, irmão mail novo da Rai Mara Cita, lo do rei ds Duas 

Infante D. Henrique e infanto D. Francisco de 
Ass que de Cadu, candidatos protegidos pelo 
duque de! Sevilha e primos de D. Iabe 

Depois da quéda de Espartero foi muito fallada 
a cafdidatura d'um filho do rei de França, o du 
que do Aude ou o de Nonepensir, Porém o Sroprio Di Luiz Flippe se oppoz a estes proje- 
Biot dando do embaixador de Erança, em Madid, 

de Bressou, instdeções esão sentido. 
de que a Rainha D. Isabel, cuja vontade 

  

   
      

  

   

  

  

  

     

  

D. IZABEL DE BOURBON, 

D. Isabel II completava em outubro 74 annos 
de edade. Nascera em Madrid no dia 10 de egual 
mz do anno de 1830. Era filha do rei Fernando VII é de sua quarta 
desposada D. Maria Christina 

Por morte do rei  D. Isabel succe- 
deu-lhe no throno à 29 de setembro de 1833, sob 
a regencia de sua mãe, que começou por dar á 
Hespánha uma nova constituição. 
Suecede à este acto uma guerra civil que du. 

rou 7 annos e que só terminou quando a rainha 
Di Maria Christina abdicou a regoncia no general 
spartero. 

m 1848 as córtes decretaram a maioridade de 
D. Isabel 11, que então contava 13 annos, €, vol 
tândo à Héspanha D. Maria Christina, aprove 
tando a quéda de Espartero, Jogo um dos seus. 
pgimicos eos fi insúgr à dictadura militar de 

arvaez de que resultou a derrota dos liberues 
na legislatura de 1849 6 outras medidas resceio- 
narias que, provocando os protestos do povo, fo- 
Tam a cauda de se decretar O estado de sítio. Pensando-se em casar à rainha que desde que 
“completará os 11 annos estava sendo uma preoc- 
cupação para à Europa, eram dentro em pouco. 
conhecidas os seguintes pretendentes: 

   

  

  

não era consultada nfeste assumpto em que tão 
altas influencias se debatiam, sentia mais inelina- 
ão por seu primo D. Henrique do que por D. 
rantisco, porém o caracter violento daquele é 

as suas relações com os partidos avançados tor- 
maramono, preterido pelos directores da pojitica, 
sendo o noivo preferido por D. Maria Christina, 
D. Francisco d'Assi 
Em 26 de novembro de 1844, 0 embaixador de 

França, que tinha recebido instrucções de Mr. 
Guizot inleiou com o governo hespanhol as ne- 
gociações para serem levados a eleito os casa- 
Ementos da Rainha D. Isabel com seu primo 0 In- 
fante D. Francisco e o da Infanta D. Luiza Fer- 
nânda com o duque de Montpensier, 

D. Isabel casou no dia 10 de outubro de 1864, 
“com 16 annos completos, sendo as bodas de sua. 
iemã Maria. Fernanda realisadas no mesmo dia 
com o filho do rei Luiz Filippe. 

O partido liberal teve com estes casamentos 
algumas esperanças de poder preponderar na 
aninistracão publica a propria soberana se lhe 
mostrou alfeiçoada. Chamando para o ministerio 
Salamanca e Serrano, porém, pouco tempo de- 
pois, Narvaez recuperava a sua influencia é po- 
der, 
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Em dezembro de 1852 deu-se o attentado do 
cura Martinho Marino, na ccasião em que a Rai-. 
nha se dispunha à fazer as suas orações na egreja. 
de Nossa Senhora de Atocha. 

Este atentado afiou ainda mais as armas con- 
tra os liberaes. 

Dissolvidas as córtes, exerceram-se represalias. 
“sem conto, Chegando-st a fazer aprovar no par 
lamento um projecto de revisão da Constituição 
pelo qual era reduzido o numero dos deputados, e 
cerccados todos os direitos é liberdades 
Em julho de 1854 colligam-se os partidos mo- 

demos com os lberaes numa aliança ofiensiva, 
rebentando então a sedição militar na qual tinham 
Jogar primacial O Donnl Serrano, NEsine é cur 
tçós nomes illustres, 
Sobrevem a quéda do ministerio sendo chama- 

do a formar novo gabinete o duque de Rivas, 
mas este apenas consegue occupar dois dias o por 
de gendo a rainha De Maria Christina obrigada 
a fugir para Paris. 

E chamado então a toda a pressa o general 
Espantero que oreaisou um, ministrio liberal. 

“D. Isabel proclamou então uma amnistia geral; 
é Fenberto o pariumento é approvada à li quê 
decreta a venda dos bens do clero. 

Com os tumultos da Andaluzia dá-se a seisão 
de ODonnell e Espartero e a atitude rasgada- 
mento Jieral do notável general liea-he a com” 
fiança da corda obrigando-o a pedir à demissão. 

“AS dissenções políticas e as revoltas militares 
suecedem-se então em Hespanha e a jornada de 
aa de julho de 1806 e os barbaros lulamencos 
que se lhe seguiram, são o caminho para à revo- 
ação de 1808, pat 

Vesse anno a Rainha Isabel passara como de 
costume a primeira parte do verão na Granja. e 
no dia 9 de Agosto sahiu com toda a sua familia 
pára ir o Escorial, onde tomou comboyo para 
às Provincias do Norte, visto os medicos lhe té 
Fem preseripto os banhos de Lequeitio, 
Fopmavanm à comitiva dos monarcas o duque 

de Montezuma, mordomo-mor; o marquez de 
Villamagna; o 'marquez de Santiago, comman- 
dante de alubardeiros; a marqueza de Novaliches, 
camareira-mor; o padre Claret, confessor de S. 
Ma os ministros D. Severo Catalina, Coronado y 
Belda, e o presidente do conselho, González 
Brabo. Do Escorial foram a San Sebastian e 
daqui a Lequeitio. Ali se achava a córte quando 
chegaram as primeiras notícias da revolução, 
“Em 25 de Setembro dispunha-se a regressar a 

corte a Madrid, sendo já presidente do conselho 
D. José de la Concha. Quando a Rainha se diri 
gia do palácio para à estação chegou um emis- 
Sario que agitava dois telegramma 
Eram dirigidos ao ministro interi ouchli, e do capitão general das Vascougadas, 

commutiicando-lhes que a linha, ferrea estava 
cortada em Burgos. - 

Deu-se disso conhecimento. à Rainha, porem 
ella subiu, resolutamente para a carruagem já 
atrelada à machina preparando-se para seguir 
Viagem, apezar d'aquelle contratempo: 
À Madrid! Quero ir a Madrid à todo o transe 
Ronchli, como ministró da corõa oppoz-se ter-. 

minantemênte, dizendo que o governo não podia. 
acceitar a responsabilidade daquella viagem, 

Do mesmo parecer foram os que rodeavam D. 
Isabel, não tendo a rainha outra resolução a to- 
mar sêno a de voltar para Lequeitio. 

  

   

  

  

  

  

  

  

  

    

  

  

  

  

  

  

   “Confirmado o triumpho de Alcolca, foi resol- 
vida à viagem da famila Real a França, é a 29 de 
Setembro Sabiu de San Sebastian, fazendo-lhe as   

  
ultimas honras uma companhia de engenheiros. 
Em Biarritz foram saudal-a Napoleão m ea Im- 

peratriz, Engenia, € no Castello de Henrique ni, 
gm Pau, passou 1. Isabel a primeira noite do seu 
lesterrô, 
Foi ali que ássignou a acta de protesto do seu 

desthronamento, é a 25 de junho de (870 abdi 
Sou, em Paris, à corõay em favor do seu filho D. 

dTênso x1, terminando. com esse acto a vida oil 
Sial de 1. Isabel 1 como rainha, + o 

  

  

ENRIQUE CREGORIO MAIA 
Era um antigo é probo empregado da Miseri- 

Cordia de iso E ai 
« Entrara para aquelle estabelecimento em 1835 
'omo, empregado “da contadoria, e, pelos seus 
eos RN de caracter ascendera em 

1863 ao logar de official-maior, cargo que exerceu 
are a da Seia morte, em 12 de Março findo. 

Em. todos os seus aétos publicos, como nos Particulares, Gregorio Mia pritiou hempre por 
ima grande correcção de proceder. demonstrando 
into releva os interesses d'aquelle estabeleci- ento de caridade, que serviu durante jo annos, 

  

  

  

  

sendo 37 como chefe. das. repartições da 
ita Casa. oi à este fune- 
jonario que se de- 

vem à eliminação da 
roda, escoadouro 
por onde passavam tantas victimas de 
amores não Tegiti- 
mados, mas por on- 
dedemisturariamos. 

  

   

   da e paes muitas vê- 
z6s, com fortuna e 
Socialmente colloca-. HENRIQUE GREGORIO MAIA. 
dos, aproveilavam 

aquelle benefcio da caridade em favor da sua se- 
qidão, de affectos por aquelles a quem haviam 
lado o ser. 
'No exercicio do seu mister, é fra dielle, Gre- 

gorio Maia, teve inuitas ocasiões de manifestar. 
É seu grande amor pela humanidade e o seu genio 
valedor é caritativo. é 

'Quem conhecesse o sen viver intimo teria 
oceasião de avaliar essa bondade extrema que 
algumas vezes o levou a proteger do seu bolso 
muitas amserias, accudindo sempre ao ausilio dos 
que reccorriam á sua valiosissima protecção. 

Poderia morrer rico, porem o seu coração sen- 
sivel e bondoso não lh'o permittiu, é bem ao con- 
Arario, privou-se muitas vezes do necessario para 
aceudir aos desvalidos da sorte, 

Gregorio Maia nasceu em 28 de novembro de 
1818, Contando 85 annos data da sua morte. 
Por differentes vezes lhe foi offerecido a carta. 

de conselho, porem a sua proverbial modestia le- 
Volvo a recusar sempre essa distineção — — 

Possuia entretanto as comendas de Christo 
e de Nossa Senhora da Conceição de Villa Vi- 

  

    

  

  

CONSELHEIRO “IMENER DE MORAES 

Na sua casa, na Marinha Grande, falleceu no dia 
+ do corrente o conselheiro Taibner de Moraes. 

Nusctra a 19 de agosto de 1840 na villa da 
Marinha Grande e era filho do commendador 
Francisco Taibner de Moraes e de D. Maria da 
Encarnação Taibner de Moraes. 

“rendo' completado à suã formatura em direito. 
na Universidade de Coimbra, foi, em 1863, no- 
Meado administrador do concelho de Villa V 
Sosa indo pouco depois para Portalegre no exer- 
icio de egual cargo. é 

“Em 1885. foi nomeado secretario geral do go- 
vernador civil de Angra do Heroismo, logar que 
Tambem exerceu na Guarda € no Porto, onde, 
Em 1890 foi nomeado governador civil, servindo 
Este e outros cargos olicines para que o noméa- 
Farm, sempre com 6 maior zelo e distincção. 

Ela muito. veisado em direito administrativo, 
tendo feito um, codigo à pedido do sr: conse: 
Inciro José Luciano de Castro e collaborado em 
todos os. codigos administrativos publicados no 
seu tempo. 

Pedindo a sua exoneração de governador civil 
“do Parto, foi nomeado conselheiro director geral 
qaé contribuições directas, logar em que foiapo- 
Sentado ha annios por doençé 

'O conselheiro 'Laibner de Moraes sofria Puma. 
arterto eselorose, insuiliciência. rhenai e do figa- 
arerdo dae via ha pouco tempo ido à Besim 
Consultar um especialista d'essas doenças, sendo 

  

   

   

  

abi operado é voltando à Portugal com allivios. 
tão pronunciados, que parecia completamente. 
curado dos seus males. 

Jnfelimente as melhoras eram apenas passa- 
giras, porque, desde fevereiro, a doença apurar 
Voussé-lhe por tal fórma, que logo todos viram. 
ser impossivel poder-se resistir a um sofirimento 
ão violento e Cruel. 

Era condecorado com a Torre é Espada e 
ocupava & data da sua morte o cargo de vogal 
extraordinário do tribunal administrativo. 

  

  

LUIZA MICHEL, 
Falleceu em Toulon, em 23 de Março findo, 
mada por uma congestão pulmonar esta der 

“ligada apostola do revolucionarismo. 
Contrabira a doença que a vi 

tornée de conferencias pelo sul da França. 
Nascera em 1830, e, com 74 annos de idade, 

não iraquejara ainda O seu Gopirito nem o seu. 
verbo eloquente, conquanto ha muito a sua saude 
estivesse arruinada. 

"Tendo percorrido ha tempo toda a região do. 
oeste da França fazendo a propaganda dos prin- 
cpios revolucionarios, aflrontára as maiores fa- 
digas, sem que obstaculo algum a intibiassé, tendo | em orient realisado uma conferencia no meio 
de um campo por lhe haverem recusado todas as 
salas da cidade. “À sua vida bastante accidentada não he havia 
endurecido à álma. Tinha um coração propenso 
ão bem; valendo 4os pobres quando tinha com 
que 6s soccorrer, e até despojando-se do estricta- 
mente necessario quando era preciso valer a al- 
guma desgraça. Em 1871, por ter tomado parte na insurreição. 
da Compnuna, for deportada para a Nova Caledo- 
nias voltando à França por lhe ser extensiva à 
aministia de 180 foi, tres annos depois, condem 
nada pelo tribunal do Sena a 6 annos de reclusão, 
pelo crime de pilhagem frente de um bando ar 
Fando. que assaltou as padarias para lhes roubar. 

o. 
Nenrique, Rochefort era um dos amigos mais 

dedicados de Luiza Michel a quem cognomina- 
vam a «Virgem vermelha». 
“Ultimamente havia estabelecido a sua residen- 

cia em Inglaterra, mas sempre que era preciso 
clia ahi estava em França Organisando com 08 
Seus camaradas alguma campanha de propaganda 
E prompia a allrontar todos os perigos & trabo- 
lhos em defeza do seu ideal político. 

OLEO 

PUBLICAÇÕES 
Receberhos e agradecemos: 
Historias da Carochinha-Colligidas por Hen- 

riquê. Marques Junior. Mais um volume da ele- 
 bblitice dos erranças acaba de sor pur 

Flicado pelo persistente e Iaborioso collaborador 
JO Occineseto sr Henrique Marques Junior, ese 
pinto Juvenil dotado do mais fino Fosto para a. 
Elecedo e nacionalização dos magníficos contos 
de Pêrrault-e dos Iemãos Grinim, AO primeiro, 
Segundo é tereaieo livros de Contos de fadas, im 
Préssos nos ultimos annos, seguiu-se este volumi- 
Rhos que é o IV da collecgão, e ao qual o seu in 
reli coordenador dc tuo ão auggss 
Vo de” Historias. da, Carockinha, que nos adultos 
Yao despertar as risonhas saudades dos tempos 
infantis das narrativas ingentas feitas aos se- 
fios pôr velhas ergadas Ha casa, ou paciente- 
TreRto recitadas por alguma avgsinha ou tia vale- 

  

    

   
  

  

  

  

      

“tudinaria, cuja memoria, fixada nos pequeninos 
Serebros dos ouvintes, de envolta com a dos sin- 
gelos contos por ellas tanta vez narrados, se con. 
Serra aínda présant é inolvidvel, Como nos ia 

“Theophilo Braga, nas bréves linhas com que 
faz a apresentação d'ste livrinho, é meste 
rito de continuidade das tradições novellisticas, 
cuja origem e filiação directa provém das ma 
remotas edades da historia humana, que a crer 
Za pode receber a educação eficaz, pelo seni 
mento de solidaricindê que assim as vac prender 
às gerações passadas, por essa teia fragil, mas se- 
ductora e poetica, da lenda popular, da novelia 
ingenda e simples, captivante. dos espiritos dos. 
Fesperinos quites sempri ávidos de mara 
lhosas scenas, de peripecias inesperadas, alegres, 
movimentadas, no fundo das quaes transluz uma. 
Teçãão de moral, um preceito de justiça, um clarão. 
de bondade, que iluminam as creanças na senda 
do bem 

    
  

     
   

  

    

  joria da Carochinha tão nacional é cara- 
eteristica recebeu aqui, mleste livrinho, uma lc ão 
novas. 05 adoraveis contos, infantis d'aqueliás,



  

O OCCIDENTE 
                

  

LUIZA MICHEL 

bondosas almas se ghamaram os emos Grimm, onde como no iim- 
mortal fabulario De a am icone flanto os gos, a Papo: 
mortal fabuano de La os, ato toda essa Fauna aorda das 

reanças, conbtem VA do atentos enlevados na audição 
que de mparaveis belezas da pocsia simples, ingênua, primitiva, dJéstas 

De au encarecer o valordastslivinhos é accontuar 
o inestimavel serviço que 0 ar Henrique Marques Junior, com a sua po 

o inestimavel servido QU O 8 postando de erdançãs é aos pai 
cante ova saio ds Teias, O uetor destas vereõem 

ia O damado por uma geração intira de iftn. 
e dele recebem & o Parques Junior icutndo nos espiritos das 

ça Ea, ça Raio que dá o Homem o ensino, 
creanços O post Dolo imensa de Hgráras da vida, que o acompal 
S degite, 0 descaso que e aa aymibolo mais puro, é completo 
da iiigação, 

          

       
     

  

Vietor Ribeiro 

Crença o ideal político, por D. Francisco de 
boa, 1908" Com dedlcatoria! do ar. Miguel dArrin 
rei migo e collaborador 3: D. Francisco de N 
o binas em que coordenou alguns dos seus ar 
da pubicidnde pelas brilhantes douti 
los principios que defendem. ) 

incipÃos Me Cedo assiduo, Or: D. Francisco de Noronha tem nas. 
cotas fomabervista trabalhôs que falam sobejamente dos seus mere- 
cimentos literarios a a ilustre publicsta encontra-se tambem pela imprensa de 
Lip e ro vindia ih muitos arúgos Gobre varindos assumptos, mos- 
Lisboa e Poe ele é um trabalhador probo, honesto e infatigav. 

o a ana bilssima Estamos sinceramente gratos. 

el e Noronha = Li 
publicou o nosso que- 
onha um folheto dê 
, devéras dignos de 
que advogam é pe 

     

  

       

  

  

   

O Grando Elias, recebemos o numero correspondente a 3x de marçi 
findo, o qual publica o retrato da actriz Maria Falcão com artigo assiga 
do pôr Hogan Teves. 

Temos recebido tambem com toda a regularidade: A Semana, Bra- 
gil Portugal, Nlustração Portugueça, Tiro e Sport, O Gafanhoto, etc. 

Eat 

INDUSTRIA NACIONAL 

“Temos hoje, n'esta secção, 
sr, Eduardo Costa, que no seu 

  

  

  

de nos refásr À fábrica da Paropultaido 
Joivavel empenho de enriquecer e aper- 

Eduardo Co a a ndutro, apratentou no merendo umas o. 
feigoar 08 producto jose bolahas de Uma finura e ibrco superior que 
Gee de os daponézes, & bolachas Via a silas € 
Bebé. Esta ultima, apropriada és creanças, constitue um alimento recom-. 
Déda E ia olvendo tuna ou due Dolachas cm meia 
San dc Cd, on ie ma ppa sboronia om do 

Ahi fica o cito ás mães de família. 

  

Jenrique dBastos — Grrgião dos hosplaes 
AS DOS RINS E APPARELHO GENITO-URINARIO 

a endosépico do tre, a urina de cada um ds rins 
CONSULTAS | E 

LISBOA A Largo e ominnt) 0 

BERLITZ SCHOOL 
LINGUAS VIVAS 

   
  

Lisboa Porto Coimbra 

Rua do Alecrim Largo dos Loyos Vianna 

20 4. tá Braga 
Ensino pratico por professores estrangeiros 

VIERLIRE & E je | SELLOS 
Compram-se sellos antigos e mode 

CAMBIO 

novo vas de todaseas 

<Papois do credito 
o Lotorias 

  

jernos, es, pa 
gam-se, Sempre por muito maior preço, 
fue outra qualquer casa Vende-se em 
pacotes 10408 dilferentes. 

&0 colonias estrangei 
00 
150 E 
E    

      

  

     
200 estrangeiros di gog 
500 

18000] 18200 
18500 a R 
Vendem-se albuns, catalof 

dvade 59 a 100 réis O franco, 

4d, ROR DO ARSENAL, 46 e 
4, Eaqin do Peloonaho, 3 

LISBOA. 
gs em 80 Fê- 

messas é escolha, meatante abonações ou 

  

deposit 

  

Endereço lelegraphico: 
mina 

mo 
58— Rua de Santo Antão —60 

  

de Esteves 

  

ANTONIO DO COUTO -—ALFAYATE 
Premiado na Exposição Universal de Paris de 4900 

  

       

   

  

Magnífico sortimento de fazendas 
nacionaes e estrangeiras 

PINBRIRO MaRtNS 
Toalneiro do Fommilia Real Portugueza. 

Rua Hurea, 279 — LISBOA 
ouro com Posoas, rltantes, bl, Eameraltas, Saphtras,| 

  

    
   

  

  

CASA BANCARIA 

José Henriques Totta 
eso, 71, Rua do Ouro, 69, 75 

LISBOA 

  

  

é SERTORIO À. 5. CORTE REAL 
SOLICITADOR ENCARTADO 
a 

LISBOA— Rua dos Retrozeiros, 149, =   
 


